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Guyana   meridional   e   participam   á   sua   flora   característica.   Para
realçar   o   caracter   campestre   d'esta   zona,   basta   citar   a   pre-

sença  da   «Barba   de   bode»   (Scirpus   paradoxus)   e   o   numero
relativamente   elevado   de   representantes   do   género   Paepalan-
thus.   O   curso   inferior   de   ambos   os   rios   oíFerece   pelo   contrario
uma   flora   semelhante   a   esta   que   acompanha   todos   os   affluen-
tes   menores   do   grande   delta   amazonico.

CRYPTOGAMAS

FILICES-FETOS

Hymenophyllaceas.

i.   Trichomanes   Vitaria   DC.   (585)   «Lingua   de   Tucano>.
Rio   Maracá,   lg.   do   Lago.
Área   geog.:   Guyana   e   Amazonas   inferior.

2.   Trichomanes   pinnatum   Hedw.   (586).
Rio   Maracá.
Área   geog.:   Brasil,   Guyana,   Venezuela,   Ind.   occ.

Polypodiaceas.

3.   Adiantum   Lancea   L.   (569).
Rio   Anauerá-pucú.
Área   geog.:   Frequente   na   Amer.   trop.,   do   México   e

das   Antilhas   até   o   Sul   do   Brasil.   Africa   trop.
4.   Gymnogramme   Colomelanos   Kaulf.   (5  7  o)J  «Avenca  >.

Rio   Anauerá-pucú.
Área    geog.:   Amer.   e   Africa   trop.   Ilhas   Samoenses.

5.   Polypodium   spec.   (567)   do   parentesco   de   P.   Tijucanum
Raddi.   Se   distingue   d'esta   espécie   pelas   pinnas   cor-

tadas.  Os   exemplares   não   são   bastante   completos
para   permittir   a   creação   de   uma   espécie   nova.

Schizaeaceas.

6.   Lygodittm   vemcstttm   Svartz.   (606).
Rio   Maracá.
Área   geog.:   Amer.   trop.,   das   Antilhas   até   o   Sul   do

Brasil.



498   Materiaes   para   a   Flora   Amaxonica

MONOCOTYLEDONEAS

Gramíneas.

7.   Ar   is   tida   capillacca   Lam.   (583   et   607).
Rios    Maracá   e   Anauérá-pucú.   Gramínea   caracterís-

tica dos  campos  seccos.
Área   geog.:   Brasil,   Guyana,   Peru.

Cyperaceas.

8.   Heleocharis   spec.   (609).
Rio   Maracá.

Esta  pequena  espécie  cujas  inflorescencias  são  infelizmente  muito  no-
vas para  permittir  uma  determinação  segura,  é  caracterisada  pelas  suas

folhas  compridas  e  muito  fixas,  quasi  capillares.

9.   Fimbrystilis   spec.   (634).
Rio   Maracá.

Parece  ser  próxima  da  F.  conífera  Rchb.,  sem  poder-se  assimilar
completamente  a  esta  espécie.

0.   Sc   leria   t  ene   Ha   Kunth.   [Hipoporum   tenellum.   Nees).
(605    b.)^

Rio   Maracá.
Área   geog.:   Brasil   septentrional   (Piauhy),   Guyana.   Vae

ao   norte   até   aos   Estados   Unidos   da   America   do
Norte   e   se   acha   também   na   Africa   occidental   (Sierra
Leone).

1.   Rhynchospora   globosa   Roem.   et   Schulth.   (633)   [Ce-
phaloschoemis   globosus   Nees].

Rio   Maracá.
Área   geog.:   Brasil   e   Guyana.

2   Sc   ir   pus   parado   xn   s   Bekbr.   [OncostylisparadoxaNees].
Rio   Maracá.
Área   geog.:   Venezuela,   Guyana,   Brasil.

Esta  Cyperacea  verdadeiramente  paradoxa,  que  é  uma  das  plantas
características  de  certos  campos  visinhos  de  Counany  (cf.  este  Boletim.
Vol.  1,  pag.  393 ),  se  acha,  segundo  me  consta,  em  grande  quantidade
nas  beiras  do  Rio  Araguary,  constituindo  também  um  elemento  cara-

cterístico dos  campos  seccos  do  Rio  Maracá.  No  planalto  central  do
Brasil,  onde  a  sua  presença  também  foi  constatada  (cf.  Warming  Lagoa
Santa,  pag.  192  e  193)  as  moitas  d'esta  Cyperacea  attingem  ás  vezes,
segundo  o  testemunho  do  celebre  naturalista  Lund,  as  dimensões  de
0,5-1  m.  de  diâmetro,  sobre  0,3  m.  de  altura.
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Parece  entretanto,  que,  na  região  da  Lagoa  Santa,  ao  menos,  o  nu-
mero dos  exemplos  d'este  vegetal  bizarro  não  é  bastante  grande  para

influir  na  physiognomia  da  paisagem,  (carta  do  Prof.  "Warming. ).

Eiiocaulaceas.

13.   Paepalanthus   umbellatus   Kunth.   (599).
Rio   Maracá.
Área   geog.:   Guyana,   S.   Domingos.

14.   Paeftalantuhs     umbellatus     K.     forma     brachypliylla
(602)   foliis    minoribus    (3     cm   longis),   snperioribus
haud   deflexis.

Rio   Maracá.
15.   Paepalanthus   gracilis   Kcke   var   c.   (an   species   le-

gitima?) (603).
Rio   Maracá.
Área   geog.:   Rio   de   Janeiro   —   Amazónia   (Santarém).

16.   Paepalanthus   fasciculatus   Kcke.   (635).
Rio   Maracá.
Área   geog.:   Amazónia   (Rio   Negro,   Óbidos),   Guyana,

Venezuela.
17.   Pacpalanthui   Laviar  kit   Kunth.   (636).

Rio   Maracá.
Área    geog.:    Brasil    oriental,    Guyana.   Venezuela,    S.

Domingos.
18.   Paepalanthus   bulbifer   nov.   spec.   §   Psilocephalus   ex   aff.

P.   temas   Kth.   (Venezuela).

Herba   15-25   cm   alta,   caule   brevi   crasso,
radicibus   fasciculatis   spongiosis   sordide   albis  ;
foliis   anguste   linearibus   obtusiusculis,   2-3,5
cm   longis,   plus   minus   deflexis   crassiusculis
ima   basi   solum   lana   obtectis,   superioribus   in
axilla   bulbulos   squamosos   longe   lanatos   et
amylo   farctos   ferentibus   pedunculis   gracilibus
filiformibus,   albo-villosis,   vagina   parcissime
pilosula,   2-2,5   cm-longa;   capitulorum   bracteis
flores   longe   superantibus   interioribus   albis,
exterioribus   brevioribus   flavidulis   vel   fusces-
centiflavis,   stadio   sieco   erecto   patentibus,   sta-
dio   húmido   inflexo   occlusis;   floribus   masculi-
nis   et   femininis   mixtis,   masculinis   pedicellatis.

Hab.   in   Campis   ad   fluvium   Maracá,   Guia-
nae   brasiliensis.
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Herb.   amazonicum   Musei   Paraensis   N.°   6o   i  .
Legit   Manoel   Guedes.

Esta  espécie  tem  alguma  affinidade  com  o  Paepalanthus  tenuis  Kth.,
de  Venezuela,  porem  ella  se  distingue  bem  pelas  bracteas  abertas  e  a
presença  de  bulbillos.  Estes  ultimpsS*3r>  me  mostraram  nenhum  vestí-

gio de  formação  pathologica  de  maneira  que  devo  consideral-os  como
producções  normaes,  servindo  sem  duvida  a  uma  disseminação  vegetativa
da  planta.  Segundo  me  consta  seria  isto  o  primeiro  exemplo  de  forma-

ção de  bulbillos  no  género  Paepalanthus  e  no  grupo  inteiro  das  Erio-
caulaceas.

9.   Paepalanthus   maracanus   nov.   spec.   (§.   Eupacpalanthus)
ex   aff.   P.   supini   P.   obtusifolii   etc.

Herba   annua   caule   3,5-6   cm   longo,   sim-
plici,   foliis   plus   minus   densis   a   basi   ad   api-
cem   longitudine   accrescentibus   (4-6   mm   lon-
gis),   arcuato-deflexis,   ex   vagina   lata   casta-
nea   vel   nigra   longe   albo-ciliata,   plus   minus
abrupte   in   laminam   fere   acicularem,   supra
canaliculatam,   obtusiusculam   abeuntibus,   pe-
dunculis   4   ad   14   tantum   umbellato-fascicu-
latis   plus   minus   dissitis,   filiformibus  ,   5-9,5   cm
longis,   cum   vaginis   6-8   mm   longis   longe   can-
dido-pilosis  ,   ad   apicem   glabris;   capitulis   2-3
mm   diâmetro   metientibus   globosis,   villo   niveo
vel   sordide   albo   omnino   obtectis;   bracteis   in-
volucrantibus   initio   solum   conspicuis   pallido
brunneis   margine   scariosis,   exterioribus   ovato-
lanceolatis   acuminatis,   interioribus   dimidio
longioribus,   sub   duplo   latioribus   obtusiuscu-
lis,   receptáculo   piloso,   floribus   masculis   et   fè-
mineis   mixtis,   bracteis   flores   stipantibus   linea-
ri-obovatis   vel   cuneatis,   ápice   niveo-barbatis,
floribus   masculis   breviter   pedicellatis,   perigo-
nii   partibus   3   exterioribus   basi   connatis,   lan-
ceolato-obovatis,   acutiusculis,   infra   apicem   ci-
liolatis,   partibus   interioribus   in   tubum   infun-
dibiliformem   snperne   membranaceum   dei   mim
involutum   tribolum   connatis,   lobis   lanceolatis,
acutis,   staminibus   exsertis,   antheris   rotundato-
ellipticis,   filamentis   perigonio   adhaerentibus  ,
pistilli   rudimento   trilobo,   lobis   ápice   papil-
losis,   floribus   femineis   sessilibus   perigonu   ex-
terioris   partibus   3   basi   liberis,   hneate4anceola-
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tis,   acutis   vel   obtusiusculis,   perigonii   interioris
partibus   3   liberis   spathulatis,   ápice   ciliatis,   ger-

mine  tricocco   stylum   longitudine   aequantestyli
appendicibus   3   ápice   papillosis,   stigmatibus   il-
lis   paulo   longioribus   filiformibus   simplicibus.

Hab.   Ad   fluvium   Maçará   (Guyanae   brasi-
liensis).

Herbarium   amazonium   Musei   Paraensis
N.°   598.   Legit.   M.   Guedes.

Esta  elegante  espécie  é  bem  caracterisada  pelos  caracteres  realçadas
na  descripção  acima  pela  impressão.

Xyridaceas.

20.   Xiris   paraensis   Poepp.   (605).
Rio   Maracá.
Área   geogr.  :   Rio   Pará   (segundo   Poeppig).

21.   Abolboda   spec.   (612).
Rio   Maracá.

O  único  exemplar  d'esta  bonita  Xyridacea  com  flores  azues  é  infe-
lizmente muito  incompleto  para  uma  determinação  acertada.  Entre  as

espécies  citadas  na  Monographia  da  família  na  «Flora  brasiliensis »  a
A.  Poarchon  Seub.  seria  a  espécie  mais  apparentada  da  nossa.  Esta  ul-

tima se  distingue  entretanto  da  A.  Poarchon  já  pelas  folhas  maiores
(comprimento  até  20  cent.  largura  1  cent. )  e  principalmente  pelo  rhi-
zoma  grosso  e  ascendente.

Maranthaceas.

22.   Calathea   o  r  na  t  a   Kcke   var.   a   albo   ltncata(?)(  596)   «Ja-
cundá».

Rio   Maracá.
Área   geogr.:

Apezar  de  ser  bastante  frequente  também  nas  visinhanças  d'esta
capital  (Mato  de  Utinga),  nunca  encontrei  o  Jacundá  em  flor;  por  con-

seguinte a  determinação  rica  ainda  um  pouco  duvidosa.
As  linhas  brancas  ou  côr  de  rosa  que  sobre  o  fundo  verde  escuro

se  desenham  dos  dois  lados  da  nervura  principal  da  folha  e  lhe  dão
tanta  graça,  desapparecem  geralmente  nas  plantas  já  um  pouco  velhas.

23.   'Ili  alia   gcniculata   L.   (597)    «Caraparú».
Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Brasil   e   Amer.   trop.   até   a   Florida.

E'  a  forma  pubescente  que  recebi  do  Rio  Maracá.  A  mesma  espé-
cie se  chama  no  Cabo  de  Magoary  com  o  nome  de  Arumã-rana  (cf.

este  Boletim  Vol.  II  p.  299).
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Burmanniaceas.

24.   Dipterosiphon   nov.   gen.

Herba   caule   simplici;   inflorescentia   cy-
mosa-bifida;   flores   breviter   pedicellati,   pedi-
cellis   cum   axi   communi   concrescentibus;   peri-
gonium   corollinum   persistens,   longe   tubulo-
sum,   laciniis   limbi   aequilongis,   interioribus
tamen   paulo   angustioribus  ;   stamina   tria,   fila-
mentis   brevibus,   connectivo   aculeo   anteriore
(ventrali)   único,   posterioribus   (dorsalibus)
duobus   munitis.   Ovarium   inferum   cylindri-
cum   angustc   bialatum,   uniloculare,   placentis
tribus   parietalibus.   Stylus   simplex   ápice   bre-
vissime   trifidus,   stigmatibus   tribus   infundibili
formibus   instructus.   Semina   rotundata.

Dipterosiphon   spelacicola   nov.   spec.

Herba   spelacicola   alba,   caule   simplici   circa
20   cm.   alto   erecto,   folliis   numerosis   squa-
maeformibus,   ovato-lanceolatis,   ápice   acumi-
natis,   basi   oblique   decurrentibus,   floribus   18
20   m.   longis   albis,   laciniis   limbi   exterioribus
ovato  —  lanceolatis,   interioribus   lineari-lanceo-
latis   acuminatis   Semina   (paud   plane   matura)
0,5    m.   longa.   Reliqua   generis.

Hab.   in   regione   fluminis   Maracá   Guyanae
brasiliensis,   in   caverna   «Buracão»   dieta,   mon-
tis   «Serra   do   Laranjal».

Herbarium   amazonicum   Musei   Paraensis
n.°   604.   Leg.   M.   Guedes.

Esta  planta  curiosa  cuja  descripção  mais  detalhada  e  acompanhada
de  figuras  vae  ser  publicada  n'outra  parte,  é,  como  muitas  das  suas  con-
familiares,  completamente  despida  de  chlorophyllo.

A  planta  mais  aparentada  do  Dipterosiphon,  é  o  Campylosiphon
purpurascens  pequena  holosaprophyta  que  cresce  na  sombra  das  flo-

restas, p.  e.  no  matto  de  Utinga  perto  desta  capital  (cf.  este  Boi.  Vol.  r
pag-  434)-

Orchidaceas.

25.   Sobralia   spec.   (595)    «Baunilha   do   caçador».
Rio   Maracá.
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A  determinação  acertada  desta  espécie  não  foi  possível  quer  por
causa  da  falta  de  literatura,  quer  por  causa  da  exiguidade  do  único
exemplar  que  se  acha  na  nossa  colleccão.  A  Sobralia  em  questão  é
principalmente  notável  pelas  folhas  estreitas  e  pelas  grandes  flores
brancas  com  pingos  cinzentos.  Segundo  a  opinião  do  nosso  lastimado
amigo  Ed.  Spr.  Rand,  nossa  planta  representaria  uma  nova  espécie,
ainda  não  descripta.

26.    Oncidium   Ccbollcta   Sw.     plantas   vil
Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Do   México   e   das   Antilhas   até   o   Para-

Esta  espécie,  que  tem  a  maior  área  de  extensão  de  todas  as  espe-
io  género  Oncidium,  foi  collecrionada  por  Spruce  nas  visinhanças

da  capital  do  Pará.  Além  d'isto  a  encontrei  na  ilha  de  Marajó  e  no
Ceará  (Quixadá).

homburgkia   crispa   Lindl.   \pl.   viv.   -
Rio   Maracá.
Área   geogT.:   Gruyana,   Baixo   Amazonas.

28.   Brassavola   Ma   ri   ia   na   Lindl     pi.   vivas).
Rio   Maracá.
Área   geogT.:   Brasil.

Tr  i  c  h   ocenlr  u   vi   spec.
Rio   Mar

DICOTYLEDONEAS     ARCHICHLAM  YDEAS

Polygonaceas

30.   Po   lygo   n   u   m   a   c   u   m   in   a   tu   m   H.   B.   KL   var.   p   glabresc
Meissn.        ;:        =P.   gra  mifi  ifolium   Hoffmannse^

Rio   Manacá.
Área   geog.:   Amer.   do   Sul   (t;.   yana   e   Brasil

varieda
31.   Tripla   ris   suritnanensis   Cham.   var.   fi   Brnihamiana

Meissn.   (594)   «Tachi*.
Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Xorte   do   Brasil   e   Guvar

tarem   ^   variedade   .

O  Triplaris  surimanensis  é  uma  planta  myrmecophila.  dando  aga-
salho ás  formigas  na  cavidade  central  dos  seus  galhos.  O  nome  vulgar

de  «Tachi»  se  applica  aliás  também  a  outras  plantas  myrmecophilas.
como  p.  e.  ás  espécies  do  género  Tachigalia  (fam.  das  Leguminosas  \
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cujas  folhas  pennadas  possuem  um  peciolo  oco  regularmente  habitado
por  formigas  bastante  bravas.  No  Rio  Capim  encontrei  sob  o  nome
de  «Tachi»  uma  arvore  da  mesma  família  das  Leguminosas,  porém
não  myrmecophila,  Sclerolobium  paftKuíatum  Vogel.  (cf.  também  n.°
45  d'esta  lista).

Amarantaceas.

32.   Telantera   denta   ta   Miqu.   (617).
Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Brasil,   Guyana,   Trinidad.

Nymphaeaceas.

33.   Cabomba   aquática   Aubl.   (590).
Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Amer.   trop.

Myristicaceas.

34.   Virola     surinamensis     (  Roland  )     Warburg     (628),
«Ucuúba».

Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Guyana   e   Amazónia.

Lauraceas.

35.   Cassytha     americana   Nees.   (626)    «Herva   de   chum-
bo ».

Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Amer.   trop.

Leguminosas.

36.   Ingá   fagifo  lia   Willd   (573)    «Ingá».
Rio   Anauerá-pucú.
Área   geogr.:   Rio   de   Janeiro,   Guyana,   Columbia.

37.   Pentaclethra   filamentosa   Benth.   (577,   578)   «]Pra-
cachi  »  .

Rio   Anauerá-pucú.
Área    geogr.:   Amazónia,   Guyana,   Amer.   centr.   Ind.

occ.
38.   Macrolobium    acácia  ef  'o  Hum    Benth.    (614)     «   Ara-

pary».   (syn.   Vouapa   acaciaefolia   Baill).
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Rio   Maracá,   lg.   do   Lago.
Área   geogr.:   Amazónia.

39.   Cássia   alata   L.   (588)    «Mata   pasto».
Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Connop.   trop.

40.   Cássia   reticulata   Willd.   (588)   ,«Mata   pasto».
Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Pará   —   Amer.   centr.

Estas  duas  qualidades  de  « Mata-pasto »  se  assemelham  bastante
pelo  habito,  pelas  flores  muito  grandes  e  pelas  espigas  de  flores  ama-
relias  involtas  no  começo  de  grandes  bracteas  egualmente  amarellas.
A  C.  alata  se  distingue  entretanto  facilmente  pelas  favas  munidas  de
cristas  longitudinaes  emquanto  que  as  favas  da  C.  retimlata  são  cha-

tas e  lisas.

41.   Cássia   uniflora   Spreng.   (589)   «Palma   do   campo    .
Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Brasil   e   Guyana.

42.   Cássia   /as   tu   o   sa   Willd.   (580)    «Baratinha».
Rio   Anauerá-pucú.
Área   geogr.:   Pará,   Caripi,   Trombetas.

Espécie  arborescente  muito  decorativa,  com  grandes  cachos  de  flo-
res amarellas.

43.   Campsiandra   laurifo  lia   Benth.   (574)   «Acapú-rana»,
Rio   Anauerá-pucú.
Área   geogr.:   Amazónia.

O  « Acapú-rana »  parece  ser  uma  das  arvores  mais  communs  das
várzeas  amazonicas;  apezar  d'isto  a  sua  classificação  ficou  até  agora
desconhecida.  Martius,  na  sua  obra  « Nomina  plantarum  in  lingua
Tupi»  (1858)  fala  d'elle  nos  seguintes  termos:  «.Acapú-rana,  Agapú-
rana  (Alto  Amazonas).  "Wullschlaegelia  Mart.  Manusc.  Xov.  Gen.  Ru-
tacearum  fCaa=Ctia;  acapoc:  arbor  fruetu  dissiliente;  rana:  spurium  »  ).
Esta  nota  não  pode  se  explicar  senão  por  um  engano  da  parte  do  il-

.  lustre  botânico:  a  planta  que  é  conhecida  geralmente  sob  o  nome  de
Acapú-rana  não  é  uma  Rutacea,  mas  uma  Leguminosa  da  tribu  das
Caesalpinioideas,  pertencendo  ao  género  Campsiandra  ̂ que  foi  creado
por  Bentham  em  1840  (Hookers  Jour.  of  Botany  li  p.  93).  Quanto  ao
género  Wullschlaegelia,  elle  foi  restabelecido  em  1863  por  Reichen-
bach  (Bot.  Ztg.  XXI  p.  131 )  para  uma  Orchidea  de  Jamaica  (W.  aphyl-
la)  que  conservou  este  nome  até  agora.  Apezar  d'isto  o  nome  de
Wullschlaegelia  —  Acapú-rana  (ás  vezes  bastante  estragado  por  erros
typographicos )  passou  para  diversos  relatórios  (cf.  B.  Rodrigues.  Rela-

tório sobre  o  Rio  Capim  p.  4,  Ch.  F.  Hartt  n'este  Boletim  p.  353  »
(com  ponto  de  interrogação).  Na  « Phytographia  ou  Botânica  brasi-

leira ;>  de  Mello  Moraes  (1881)  o  «Acapú-rana»  é  acompanhado  do
nome  scientifico  Acapurana  pulcra  ( sic ! )  Lacerda,   nome  que  egtial-
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mente  não  pode  ser  conservado,  porque  apezar  de  ser  provavelmente
mais  antigo  que  aquelle  de  Bentham,  nunca  foi  publicado  com  uma
descripção  sufficiente  da  planta.

44.   Dalbergia   monetária   Gers.      Verónicas    (615).
Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Amazónia,   Guyana,   S.   Domingos.

45.   Swartzia   acuminata   Willd.   var.   tridynamia   Hub.   nov.
var.   Tachi   pequeno   .   Differt   a   typo   pedicellis
bracteolatis,   staminibus   maioribus   3   (loco   5.)   flo-
ribus   in   parte   inferiore   racemi   dissitis.   Hab.   ad
fluvium   Maracá   Guyanae   brasiliensis.   Herbarium
amazonicum   Musei   Paraensis   N.°   616,   leg.   M.   Gue-
des.

Esta  variedade  que  mesmo  talvez  se  mostrará  ser  uma  espécie  bem
caracterisada,  se  acha  também  no  Rio  Capim,  onde  ella  recebeu  o  nome
de  «Pitaica  >.  A  espécie  typica  foi  colleccionada  em  differentes  localida-

des da  região  amazonica  (Santarém,  Tocantins.  Coari,  Rio  Negro
iS.  Carlos).

46.   Dioclea   lasiocarpa   Mart.   (613)      Mucunã».
Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Brasil   sept.,   Guyana.   Peru.

Vochysiaceas.

47.   Er  is   m   a   cale   ar   atum   (Link)   Warm.   (584)   «Jaboty    .
Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Amazonas   inferior.   Guyana.

Polygalaceas.

48.   Po   ly   gala     Ti   montou   Aubl.   (627).
Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Guyana,   Pará,   Matto   Grosso.

5"  c   t  -u   ri   d   a   ca   volnbilis   L.   (571).
Rio   Anauerá-pucú.
Área   geogr.:   Amer.   trop.

Euphorbiaceas.

50.   Hevea   Spruceana   Múll.   Arg.   (591)      Seringeira   bar-
riguda».
Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Amazonas   inferior,   principalmente   San-

tarém.
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Rhamnaceas.

51.    Gonania   pyrifolia   Reiss.   (592).
Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Pará   (Martius).

A  discriminaçsLo  de  espécies  no  género  Gonania  é  muito  difficil  e
tem  dado  lugar  a  concepções  muito  diversas  do  valor  especifico  n'este
grupo.  Assim  Reissek  distingue,  na  Flora  brasiliensis,  20  espécies  bra-

sileiras, emquanto  que  mais  recentemente  O.  Kúntze  admitte  no  gé-
nero inteiro,  só  2  espécies.  Segundo  a  classificação  d'este  autor  a  nossa

forma  pertenceria  ao  grupo  especifico,  de  Gonania  domingensis  L.

Tiliaceas.

„   52.   Luhea   parvifolia   nov.   espec.   (§   Polyanthae,   B.   involucrum
subanthesi   persistens)/)'^'.*'   2-3   m   et   ralis,   fo-
liis   florescentiae   tempore   sparsis   ramis   super
nc   ocliracco-tomentellis,   foliis   breviter   (5   mm.)
petiolatis,   ovatis   vel   ovato   -   oblongis   (lamina
j-4   cm.   longa,   1,5-2,   2   cm.   lata),   basi   ro-
tundatis   inaequalibus,   practer   nervuni   mé-

dium  saepius   uno   laterc   único,   altero   duo-
bus   nervis   sccundariis   instruetis,   ápice   obtusis
vel   acuminatis,   densiuscule   serrato-crenatis,
utraque   pagina   pilis   stellatis   ochraceo-tomen-
tosis,   subtus   albescentibus,   inflorescentia   ter-
minali   aut   laterali,   multiflori,   floribus   dense
glomeratis,   bradeis   ovatis   mox   deciduis;   in-
volucri   sub   anthesi   persistentis   laciniis   9   an-
guste   ovato-lanceolatis,   extus   intusque   pallide
ochraceo-tomentosis;   sepalis   ovato   lanceolatis
(9-10   mm.   longis,   infra   médium   4   mm.   latis)
acutis,   trinerviis   (nervis   minoribus   interje-
ctis),   dorso   ochraceo   tomentosis,   pagina   in-
feriore   glabris   rubescentibus   vel   siccitate   plus
minus   atro-purpureis;   petalis   rotundatis   vel
late   rhomboideis   obtusissimis,   basi   in   unguem
brevissimum   contractis,   dorso   ad   basin   adpres-
se   pilosis,   staminodiis   in   laminas   ad   2/3   longi-
tudinis   laciniatas   et   basi   pilosas   concrescen-
tibus,   staminibus   in   quinque   phalanges   e   sta-
minibus   9-13   basi   connatis   et   ad   mediam
altitudinem   pilosis   dispositis;   antherarum   lo-
culis   breviter   lineariis,   parallelo   arcuatis   (ápice
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haud   divergentibus!)   Ovário   subsericeo-vil-
loso,   stylo   crasso   et   stigmate   discoideo   gla-
bris   fructu   (nondum   maturo!)   5   —   angulato,
ochraceo-villoso.

Hab.   in   campis   ad   fluvium   Maracá   Guya-
nae   brasiliensis.   Herbarium   amazonicum   Mu-
sei   paraensis   N.°   576   ieg.   M.   Guedes.

A  L.  parvifolia  é  próximo  parente  da  L.  ochrophylla  porém  dif-
fere  d'ella  pelas  folhas  muito  menores  e  outros  caracteres  salientados
na  descripção  acima  pelos  trechos  em  gripho.

Ochnaceas.

53.   Sauvagesia   Sprcngclii   St.   Hil   (626   b.)
Rio   Maracá.
Área   geogr.  :   Guyana   e   Brasil.

Guttiferas.

54.   Clusia    guedesiana    nov.    spec.   §   'Phloianthera   Planch.   &
Triana.   Foliis   obovato-lanceolatis   quasi   rhom-
boideis,   ápice   obtusis,   basi   longe   cuneatis,   in
petiolum   attenuatis,   margine   subrevolutis  ,
nervo   médio   valido   utrinque   prominente,   ter-
tio   superiore   in   pagina   superiore   folii   eva-
nescente,   nervis   lateralibus   superne   indistin-
cte   prominulis   parallelis   leviter   arcuatis   nervo
marginali   connexis,   ad   apicem   folii   flabel-
latis,   glandulis   canaliformibus   hypodermatis
venas   impressas   ab   costa   utrinque   angulo
acutiore   emissas   metientibus,   foliorum   pe-
tiolo   0,6-1,5   cm.   longo,   lamina   7  -11   cm,
longa,   4-6   cm.   lata,   mcsophylli   structura   bi-
faciali,   cymis   ter   quaterve   dichotomis  ,   folio
brevioribus,   floribus   masculinisminoribus(sub
anthesi   10   mm.   longis   diâmetro   ad   20   mm.
metientibus),   sepalis   2   +   2,   rotundatis   exteriori-
bus   minoribus,   coriaceis,   interioribus   maiori-
bus,   margine   late   membranaceis,   petalis   5   vci
6   rotundatis,   flabellatim   venosis,   basi   breviter
et   lata   unguiculatis,   staminibus   ut   in   Cl.
Gaudichaudii.

Differt   a   Cl.    Gaudichaudii   inprimis   inflo-
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rescentia   ditiore,   et   foliis   floribusque   mino-
ribus.

Hab.   ad   flumen   Anauerá-pucú   (Igarapé   do
Lago)   Guianae   brasiliensis.

Herbarium   amazonicum   Musei   Paraensis
N.°   579   leg.   Manoel   Guedes,   cui   dedicavihanc
speciem.

Melastomaceas.

55.    Acisanthera    rosulans    nov.   spec.   (618   b.)   §   Noterophila
(Flores   5-meri.   Capsula   bivalvis).

Caule   erecto   gracili,   circiter   1   dm   alto,   basi
leviter   inflato,   acute   tetragono,   inferne   gla-
briusculo   vel   glabro,   superne   dense   breviter-
que   glanduloso-piloso,   ápice   depauperatocy-
moso,   saepe   in   cymam   scorpioideam   pauci-
floram   abeunte,   ramis   1-2   cm   longis,   erectis,
strictis   vel   ascendentibus,   densiuscule   brevi-
terque   glanduloso   -   pilosis  ,   foliis   inferioribus
reliquis   maioribus,   plus   minus   dense   appro-
ximatis   et   rosulam   efformantibus,   late   ovato-
rotundatis   obtusiuscule   acuminatis   crassulcs-
centibus,   glabris,   caulinis   minutis   (2-3   mm.
longis),   plus   minus   1   cm   distantibus,   ovato-
lanceolatis,   vel   superioribus   lineari-la?iceolatis
acutis   vel   acuminatis   glanduloso  -dentatis,
dorso   nonnunquam   glanduloso-ciliatis;   flori-
bus   mediocribus,   calyce,   leviter   10-cortato,
dense   breviterque   glanduloso-piloso,   scgincntis
subulatis,   caudatis,   glanduloso   ciliatis,   tubo
paulo   longioribus;   petalis   albis   calycem   paulo
superantibus,   obovatis,   ápice   rotundatis,   basi
cuneatis;   staminibus   valde   inaequalibus,   con-
nectivo   staminorum   maiorum   infra   loculos   ar-
cuatina   produeto,   antice   appendices   duo,   pos-
tice   calcar   obtusum   praebente,   antheris   ova-
tis,   acutis,   staminibus,   minoribus   gracillimis,
antheris   sterilibus,   capsula   bivalvi   subglobosa,
seminibus   castanois   leviter   incurvis   cellluis   tes-
tae   leviter   bulbosis.

Hab.   ad   fluvium   Maracá   Guyanae   brasi-
liensis.

8-~(bol-  do  mus.  paraense)
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Herb.   amaz.   Mus.   Paraensis.   N.°   618   b.
leg.   M.   Guedes.

Esta  espécie  que  no  seu  habitas  se  parece  muito  mais  com  uma  pe-
quena Drosera  que  com  as  outras  Melastomaceas,  mostra  entretanto  os

caracteres  floracs  da  §  Noterophila  do  género  Acisanthera.  O  seu  pró-
ximo parente  é  a  Acisanthera  inundata  Triana,  espécie  também  repre-

sentada na  região  guyaneza  e  no  Norte  do  Brasil.

56.   Siphantera   paraensis   nov.   spec.   §   Eusiphanthera   (C.
antherae   brevissimae   rostro   brevíssimo   vel   nullo).

Herbácea,   annua,   caule   subfiliforme   erecto,
obscure   tetragono,   1-2   dm   alto,   inferne   de-
nudcito   (in   speciminibus   nostris   aphyllo)   super
nc   plus   minus   ramoso,   ramis   oppositis   vel
iníerioribus   alter  nis,   capitulis   longe   gracileque
pedicellatis,   saepe   in   speudo-racemos   disposi-
tis,   médio   aut   infra   médium   bibracteolatis,   fo-
liis   inflorecentiae   minimis,   iníerioribus   petiolatis
ovatis   dentato-crenatis,   superioribus   sessilibus,
floribus   cymoso-glomeratis,   bradeis   involu-
crantibus   erecto-adpressis,   membranaceis,   late
ovatis,   acutis,   apicem   versus   dentatis,   calyce
tubuloso,   segmentibus   triangularibus   tubi   di-
midium   vix   aequantibus,   corolla   alba   (?),   pe-
talis   rotundatis   longiuscule   angusteque   un-
guiculatis,   dentes   calycis   paulo   superantibus
(in   speciminibus   nostris   conglutinatis)   filamen-
tis   incurvis,   antheris   pyriformi-subglobosis,
rostro   brevíssimo   vel   nullo,   staminodiis   4   fi-
liformibus.   Capsula   et   semina   ut   in   S.   Hos-
tmanni.

Hab.   ad   fluvium   Maracá   Guyanae   brasi-
liensis.

Herb.   amaz.   Mus.   Paraensis,   N.°   624.   leg.
M.   Guedes.

A  Siphanthera  paraensis  parece  ser  quasi  intermediaria  entre  a
.S".  tenera  Pohl,  de  Goyaz,  e  a  S.  Hostmanni  Cogn.  de  Surinam  e
da  Guyana  ingleza.
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DICOTYLEDONEAS-SYM   PÉTALAS

Gencianaceas.

57.   Schulthesia   apiculata    Hub.   nov.   spec.

Caule   simplici.   inferne   obsoletc,   superne
distincte   tetragono   foliis   oblongo   vel   lineari
lanceolatis,   sessilibus   semiamplexicaulibus,   in-
ferioribus   obtusis,   superioribus   acutis   vel   acu-
minatis,   internodio   multo   brevioribus,   floribus
solitariis   vel   inflorescentia   se   mel   dicliotoma,
flore   intermédio   aboriente,   bracteis   3   mm.   in-

fra  flores   insertis;   alis   calycinis   anguste   li-
nearibus   enervibus,   paulo   in   pedicellum   decur-
rentibus,   corollac   lobis   late   obovatis   apiculatis,
Staminibus   inaequalibus,   didynamiis   parti   su-
periori   tubi   corollae   insertis,   basi   duobiis   de/ili-
bíis   simplicibiis,   infra   iusertioiícm   staminum
decurrentibus   instruetis,   sttjlo   apicem   versus
incrassato.  —  Schultliesiae   brachypterae   Cham.
proxime   accedens,   sed   omnibus   partibus   mi-
nor.   Tractorea   inflorescentia   depauperata,   pe-
talis   apiculatis   et   alis   basilaribus   filamentorum
simplicibus   (in   Sch.   brachyptera   ápice   lace-
rato   dentatis)   sufficienter   distincta.

Hab.   ad   fluvium   ^laracá   (iuyanae   brasi-
liensis.

Herb.   amaz.   ^íusei   Paraensis   N.°   623   leg.
M.   (.niedes.

58.   Oc   to   pleura   loe   se   lio   ides   Spruce   (619)   [neurotheca
leeselioides   (Bth.)   Bth.   et   Hook/.

Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Santarém   (Spruce)   <S:   Surinam   (Wulls-

chl.)   Africa   trop.
59.   Sc  Ji  u  eb  leria   tenuifolia   Don.   (623   b).

Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Brasil   e   Guyana.

Apocynaceas.

60.   Allamanda   calhar  tica   L.   (622).
Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Amer.   cal.
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Convolvulaceas.

6  1  .   Ipomoea   fa   s   t   ig   ia   ta   Svveet   var   nov.   ciliata   Hub.
Sepalis   ciliatis   (ut   in   Ipomoea   longipes

Garcke),   reliquis   ut   in   typo.
Hab.   Ad   fluvium   Anauerá-pucú.   Guyanae

brasiliensis.   Nomen   vulgare:   «   Batata   -   rana   »  .
Herb.   amaz.   Mus.   Paraensis   N.°   582.   Leg.

M.    Guedes.

Solanaceas.

62.   S   o   lane   um    obraecum    Rich.    (S.    AgUaraquiya    Pisoai
(572)    «Pimenta   de   rato  /.

Rio   Anauerá-pucú.
Área   geog.:   America   meridional.

Esta  planta  que  pertence  ao  cyclo  de  formas  reunidas  geralmente
no  grupo  especifico  de  S.  Nigrum  L.,  já  foi  descripta  e  representada
por  uma  figura  bastante  boa  na  obra  «De  Indiae  utriusque  re  natural i
et  medica»  do  celebre  medico  Piso  (1658),  onde  este  dá  também  os
seguintes  nomes  vulgares:  Herva  moura,  Pimenta  de gallinha,  Herva
de  bicho  Na  Flora  brasiliensis  é  citado,  além  d'estes,  o  nome  de  Ca-
rachichú.

Os  nossos  exemplares  se  distinguem  um  pouco,  quer  da  figura
de  Piso,  quer  da  descripção  de  Richard,  pelos  pedicellos  fruetiferos
erectos  e  não  reflexos.

Dentibulareaceas.

63.   Utricttlaria   neot   tio   ides   St.   Hilaire   (625)   forma   flo-
ribus   et   capsulis   minoribus.

Rio   Maracá.   Igarapé   do   Arapapá.
Área   geogr.:

Bignoniaceas.

64.   Arrabidaea    mazagana    Hub.    nov.    spec.    §   Macrocarpaca
Series   Indutae,   subser:   Discolores.   Frutex
scandens   ramulis   subvalidis   lenticelloso-tuber-
culatis,   junioribus   pilis   minutissimis   bicellu-
laribus   obtectis,   foliis   inferioribus   ramuhrum
simplicibus,   ovato-rhomboideis   (ad   6   cm.   lon-
gis,   3,5   cm.   latis)   flabellatim   nervosis,   ápice
acutis   vel   obtusis   et   breviter   apiculatis,   basi
late   cuneatis   aut   plus   miríus   rotundatis,   pe-
tiolum   supra   canaliculatum   longitudine   sub-
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duplo   superantibus,   superior   ibus   ternatis   (vel
conjugatis?),   longius   petiolatis,   breviter   pe-
tiolulatis,   oblougo-lanceolatis   (ad   6   cm.   longis,
2,5   cm.   latis)   penninerviis,   ápice   obtuse   acu-
minatis,   basi   rotundatis,   omnibus   pagina   su-
periore   minutissime   sub   lente   valida   pilo-
siusculis,   pagina   inferiore   pilis   minutissimis
bicellularibus   (   a   d   nervos   pluricellularibus   )
dense   tomentellis,   primum   candicantia,   de-
mum   viridi-   incana,   lepidibus   deficientibus,
ncrvis   demum   glabrescentibus   rubescentibus-
que,   panicula   anguste   spiciformi   subtomen-
tella   basi   foliis   2   parvis   ternatis   munita,   ramis
brevibus,   pluribus   bis   Dichotomis   vel   tricho-
tomis,   bracteis   superioribus   minutis   linearibus
cadueis,   pedicellis   gracilibus   vulgo   2   m.m.
longis,   floribus   1,5   cm.   vix   superantes,   calyce
campanulato,   minuteque   quinquedenticulato   (4
m.m.   longo)   extus   tomentello,   corolla   ante   an-

ti  ic   riu   pi   tis   longioribus   laxior   ibus   que   pluricel-
lularibus dense  intertextis  et  stratum  fuscum

fonuantibus   induta,   fauce   glabra,   ovário   mi-
nutissime lepidoto,  lineari,  disco  brevi  annulari.

—  A.   pruinosac   Klotzsch   (Guyana   anglica)
proxime   accedit,   sed   forma   foliorum   simpli-
cium,   absencia   lepidum   (ovário   excepto)   et
floribus   minoribus   satis   differt.   —   A.   tuber  en-

lata  P.   DC.   species   paraensis   et   amazonica,
ab   Arrabidaea   mazagana   foliis   conjugatis,   in-
florescentia   magis   evoluta   et   floribus   maiori-
bus   facile   distinguitur.

Hab.   ad   villam   Mazagão,   (Tiiyanae   bra-
liensis,   in   silvis      Capueiras  »    dictis.

Herb.   amaz.   Musei   Paraensis   N.°   581   Lcg.
M.    (Tuedes.

65.   Cus   pi   dar   ia   spec.   (?)   (581).
Rio   Anauerá-pucú.

Faltando  os  fruetos,  a  determinação  genérica  só  podia  ser  approxi-
mada.

Rubiaceas.

66.   Per   ama   hirsuta   Aubl.   (618   a).
Rio   Maracá,   Igarapé   do   Lago.
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Área     geogr.:    Brasil    sept,    Guyana,   Venezuela,   Tri-
nidad.

Compostas.

67.   Pluchea   Quitoc   DC.   (621)   «Tabaca-rana».
Rio   Maracá.
Área   geogr.:   Brasil   central   e   meridional   —   Patagonia.

xVtò  aqui  não  conhecida  na  região  amazonica.
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